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FONOLOGIA DA LIBRAS 
 Os parâmetros e a relação pares mínimos na Libras 
 
Claudio Alves Benassi (PPGEL/UFMT)1 
Simone de Jesus Padilha(PPGEL/UFMT)2 
 
RESUMO: Neste artigo pretendo discutir brevemente a fonética e a fonologia 
da Libras. Esses termos, inicialmente, foram contestados por fazerem analogia 
ao som fonético. Mais tarde, os termos acabaram sendo incorporados na área 
da Linguística da Libras; no entanto, a abordagem das questões fonéticas e 
fonológicas da Libras continuam superficiais. Faz parte dos objetivos deste 
estudo, mostrar a relação dos pares mínimos da Libras, que têm sido 
entendidos de forma equivocada, ou seja, ao contrário das mínimas 
características que os fazem diferir quanto ao significado, têm sido 
compreendidos como sendo as mínimas semelhanças. A demonstração da 
representação dos sinais não será feita em fotos como é convencional, mas, 
sim, por meio da Escrita das línguas de sinais (ELiS).    
 
PALAVRAS-CHAVES: Libras. Fonologia. Parâmetros das Línguas de sinais.  
 
RESUMEN: en este artículo nos proponemos discutir brevemente la fonética y 
la fonología de la Lengua brasileña de seña (Libras). Estos términos fueran 
expuestos inicialmente por analogía al sonido fonético. Más tarde, los términos 
terminan siendo incorporados por la área de la lingüística de la Libras, sin 
embargo, el enfoque de los problemas fonéticos y fonológicos de ella, continúan 
superficiales. Es uno de mis objetivos, mostrar la relación de los pares 
mínimos relación de la Libras que han sido mal entendida, en otras palabras, la 
diferencia de los pare mínimos que los hacen difieren en cuanto al sentido, se 
han descrito como las mínimas similitudes. Haremos una demostración de las 
señas, no en imágenes como es convencional, sino por medio de la Escrita de 
las lenguas de señas (ELiS). 
 
PALABRAS-CLAVES: Libras. Fonología. Parámetros das Lenguas de señas.   
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eagzeagçl&1ê /wgsqvJäb/wgsqv%ì /tglzJön. qsqvJé /eozNìm 
eoqsqzl_-Ë tdzEìm wgsqz@Ìê. qsqvJà wgsqlEÌà, qsqvJ 
/wgsqvJäb/wgsqv%ì, /tgvJÌé qsqçEÌà epyqzzç_%-Ää 
/thcJèn, thlqggqzzv@_bthlqggqzzc@_, /qqqqgc_-äm, /thcJãí? 
/tglJèn. qgqçJù thlegavzç@%-Êmä qgqtgçl_@à /yqlJËmí? 
/tglJÊm, /tjqzl_Ãmí. qggqlz@Êm qgqtgçl_@à tgçQàmü 
/tgvJÌã, qgqçJù /qgqlJí: /qsqvJ qgqtgçl_@à yuqv@àm 
tgqzçAÌà yqlJËmí – tgyqz@*Ên. 
eoqxlJé /egaglJÀ: /tglzJön. qgqwgçv%$-Ämé. 
/wgsqvJäb/wgsqv%ì tgqzçAÌà yqlJËmí. 
 
 
1. PRIMEIRAS PALAVRAS 
 
 
Revistando as páginas da história da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), Duarte e Benassi (2015, p. 23) afirmam que, em 1855, a 
convite do então Imperador Dom Pedro II, chegou ao Brasil o professor 
mestre Eduard Huet (1822-1882) para inaugurar a primeira escola de 
visuais em terras tupiniquins. Esse foi o pontapé inicial da Língua de 
Sinais (LS) no Brasil. Nascia os primeiros contornos da Libras que 
conhecemos hoje.   
As pesquisas na área da Libras, iniciadas no Brasil por volta dos 
anos 80, do século passado, na Universidade Federal de Pernambuco, 
que divulgou o boletim intitulado “Grupo de Estudos de Linguagem, 
Educação e surdez (GELES) (o primeiro curso normal para professores 
na área foi criado em 1951, pelo Instituto Nacional de Educação de 
Surdos (INES)), desenvolvem-se rapidamente, promovidas pela 
necessidade de formação e disponibilização de profissionais com 
competências e habilidades linguísticas visuais (SABANAI, 2007).   
Um dos grandes pesquisadores da LS do século XX foi Willian 
Stokoe (1919-2000), cujos estudos preconizaram a importância das LS 
e destacaram suas complexidades linguísticas, muito semelhantes às 
Línguas Orais (LO) (DUARTE; BENASSI, 2015, p. 22), e também 
influenciaram as pesquisas de vários linguístas brasileiros, tais como: 
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Ronice Müller de Quadros, Lodenir Becker Karnopp e Lucinda Ferreira, 
sobretudo na área da fonética e da fonologia.  
Neste artigo, discutiremos brevemente a fonética e a fonologia da 
Libras, expondo os parâmetros que a constitui. De acordo com as 
pesquisas de Willian Stokoe e Robbin Battison, referendadas por 
Quadros e Karnopp (2004), também por Ferreira (2010), esses 
parâmetros somam um total de cinco, os quais estão organizados em 
parâmetros primários e parâmetros secundários. 
Na sequência, trataremos da temática a qual se objetiva este 
artigo, os pares mínimos. Para tanto, vamos tomar a Língua Portuguesa 
como exemplo para compreendermos como se dá essa questão de pares 
mínimos. Assim, em LP são pares mínimos as palavras cato; dato; gato; 
mato; nato; pato, rato. Já nas Línguas de sinais, os pares mínimos são 
dados por mínimas partes que se diferem entre si. Essas mínimas partes 
chamadas fonemas serão mostradas ao longo desse artigo, por meio da 
Escrita das línguas de sinais (ELiS).   
 
 
2. A FONÉTICA DA LIBRAS 
 
 
A Libras, como qualquer outra LS, é constituída por parâmetros 
que são estudados pela área da fonética e da fonologia da Libras. A área 
da fonética se encarrega dos estudos das unidades físico-articulatórias 
dos sinais isoladamente. Essa estabelece um conjunto de traços ou 
propriedades que possam descrever os parâmetros usados na 
linguagem humana sinalizada. Assim a fonética se incumbe de 
descrever e analisar os parâmetros dessa linguagem quanto as suas 
particularidades articulatórias, quiromáticas e perceptivas.  
De igual modo, a fonética das línguas oralizadas possui 
basicamente as mesmas funções, ou seja, descrever e analisar os 
parâmetros da linguagem da modalidade oral auditiva, quanto as suas 
particularidades articulatórias, fônicas e perceptivas. Em nossa 
compreensão, as características fônicas das línguas oralizadas, 
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correspondem nas línguas de sinais as características relativas as mãos 
e a seleção de dedos, ou seja, particularmente, as configurações de dedos 
e de mãos, as quais denominamos quiromáticas. 
Já a fonologia da Libras estuda os parâmetros de um prisma 
funcional como elementos que compõem um sistema linguístico 
específico, cabendo a ela estudar as diferenças quiromáticas 
intencionais, distintivas, que se vinculam a diferenças de significação, 
relacionando entre si, elementos de diferenciação e condições de 
combinação próprias na formação de morfemas (QUADROS; KARNOPP, 
2004, p. 17).  
Assim, os cinco parâmetros são: 1) as Configurações manuais 
(CM); 2) Locação - alguns autores denominam Ponto de contato (PC), 
Ponto de articulação (PA) -; 3) Movimentos (M); 4) Orientação (O), que 
de Barros (2008; 2015) denomina Orientação de Palma (OP) e, por 
último 5) Expressões não manuais (ENM), que na visão desta mesma 
autora, é uma subcategoria de movimentos que são realizadas sem as 
mãos. A configuração manual é o formato que a mão adquire na seleção 
de dedos durante a articulação de um determinado sinal.  
O primeiro inventário de configurações manuais das línguas de 
sinais, a ser divulgado pela pesquisadora Felipe (2005), contava com 
um total de 64 configurações manuais no todo. Em 2011, o professor 
Anderson Simão Duarte divulga em sua dissertação de mestrado um 
novo inventário baseado nos estudos da pesquisadora Sandra Patrícia 
Faria do Nascimento, contendo um total de 75 configurações manuais. 
Já no ano de 2012, o intérprete e pesquisador Madson Barreto e sua 
esposa Raquel Barreto, instrutora e pesquisadora, divulgam um novo 
inventário com um novo número de configurações manuais, agora, com 
um total de 111.  
Pelas possibilidades de escrita do sistema de Escrita das Línguas 
de Sinais (ELiS), podemos considerar a seguinte proposição: 
 
 
 
 Revista Diálogos (RevDia) V. 3, N. 2, JUL.,-DEZ., 2015 
qjqegazAân qggq 3, q¢qv 2, qgqyqlv%*-ä qqqqgËtgq,-rdzcFä 2015 	
Caderno Estudos Linguísticos e Literários 
/thlz@Êbyuqv@àm /thc$-äm /tgqzçAb/rfçT /tgqvJÌmí 
98 
Tabela 01. Quadro das configurações de mão escritas pela ELiS. Fotos. Barreto e 
Barreto (2012). 
    
qgq ega egp ego 
01 02 03 04 
    
rgf quq qoq qsq 
05 06 07 08 
    
qggq quuq q¢q qooq 
09 10 11 12 
    
q³q qjq tggq tuuq 
13 14 15 16 
    
tgsq rgsq euuq eaaq  
17 18 19 20 
    
t¢q tjq egaq r³q 
21 22 23 24 
 
 
 
 
 
 
 
 
rffq wgsq wg qo 
25 26 27 28 
    
whq q¢¢q eu qi 
29 30 31 32 
    
tg tu tu rs 
33 34 35 36 
    
yh th rh t¢¢ 
37 38 39 40 
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tu rp epq tp 
41 42 43 44 
    
yp ru ri$ ea 
45 46 47 48 
    
rf rd td yd 
49 50 51 52 
    
rf qgggq eggga quuuq 
53 54 55 56 
    
q¬q q£q tggguq qqqqg 
57 58 59 60 
    
eaaag qqqqo tqqqg tgqqg 
61 62 62 63 
    
yqqqg rgqqg qgqqg qoqqo 
64 65 66 67 
    
rgffg eggag tggsg wggsg 
68 69 70 71 
    
ejag ega¢ rgsg wgsg 
72 73 74 75 
    
rgfg ygsg tugu eag 
76 77 78 79 
    
ri&g eog rsg ysg 
80 81 82 83 
    
wsg rfg toh tgq 
84 85 86 87 
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ygq egq ygu toq 
88 89 90 91 
    
rgq yiq eaq eoq 
92 93 94 95 
    
roq rsq ysq rfq 
96 97 98 99 
    
tq yq eq wuq 
100 101 102 103 
 
   
k    
104    
 
Outras configurações manuais. 
 
   
rq quoq qsiq qgaq 
105 106 107 108 
    
roaq raq yuq wuuq 
109 110 111 112 
 
 
 
wuuuqq tg³g 
113 114 
 
Configuração manual 105: comumente usada no sinal de ânus – rqzcJ; 
Configuração manual 106: usada no sinal do instrumento musical xilofone – 
/quoqzJÊn (BENASSI; DUARTE, 2015, p. 32).  
Configuração manual 107: usada no sinal de grávida – qsiqzJ; 
Configuração manual 108: usada no sinal “estou de olho” – qsaqzvI;    
Configuração manual 109: usada em sinais nominais (Ríguel) – roaqzY; 
Configuração manual 110: usada no sinal o quê? – raqlZâ?; 
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Configuração manual 111: variante usada no sinal precisar – /yuqçJÊm e no sinal 
escrever yuqv@àm; 
Configuração manual 112: usada na letra N do alfabeto manual da ASL; 
Configuração manual 113: usada na letra M do alfabeto manual da ASL; 
Configuração manual 114: usada no sinal castanhola - /tg³gçvELÂm (BENASSI; 
DUARTE, 2015, p. 33).  
 
 
A locação é o ponto no corpo ou no espaço onde a mão toca ou é 
posicionada na articulação do sinal. Segundo Barros (2008; 2015), em 
seu sistema de escrita ELiS (Escrita das línguas de sinais), são possíveis 
um total de 35 pontos onde a mão pode tocar ou ser posicionada durante 
a articulação de um determinado sinal. O movimento compreende uma 
série de movimentos de dedos, punhos, braços e corpo que acompanham 
a articulação de um sinal.  
A orientação de palma compreende direções variadas da palma da 
mão na articulação de um sinal. Ainda sob os aparatos teóricos de 
Barros (2008; 2015), em todos os sistemas de escrita, simplificações na 
grafia de determinados parâmetros de uma língua, são necessários. De 
modo que nas línguas de sinais não é diferente. Com o objetivo de tornar 
o sistema ELiS mais leve e prático algumas direções de palma são 
grafadas como outras a que mais se aproxima. Nesse aspecto, as 
orientações da palma divulgadas por Barros (2008; 2015), somam um 
total de seis.  
Por último, as expressões não manuais são um conjunto de 
movimentos da face e do corpo que dão entonação ao discurso na Língua 
de sinais. Na área da Libras, um equívoco se instaurou quanto ao uso e 
aplicação das expressões não manuais. É muito comum no ensino da 
Libras, o professor “ensinar” por meio de imagens, as expressões não 
manuais aos seus alunos, atrelando a valoração, a entonação ao sinal, 
tornando a língua engessada, sem vida. Se a expressão de tristeza 
estiver atrelada ao sinal TRISTE/TRISTEZA - tqqqgzFÊ, como então 
aplicar sobre ele a entonação de ironia, por exemplo?  
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2.1 Pares mínimos: as variações semânticas provocadas por 
mudanças fonéticas mínimas 
  
 
Os parâmetros que constituem as Línguas de sinais foram 
pesquisados pelo linguista norte-americano Willian Stokoe que 
parametrizou como divisão primária: configuração manual, locação e 
movimento. Já os parâmetros orientação e expressões não manuais 
foram pesquisados posteriormente por Robbin Battison e, por isso, são 
considerados secundários.  
Essa divisão aconteceu motivado pelo fato de os três primeiros 
parâmetros, apresentar variação em um determinado sinal, por 
conseguinte, implicar mudança de significado desse sinal, enquanto que 
as demais não. Como exemplo dessas mudanças significativas podemos 
citar os sinais das palavras APRENDER, OUVIR, CHEIRAR, SÁBADO e 
LARANJA, todas apresentam a mesma configuração de mão e o mesmo 
movimento; no entanto, o ponto de contato é diferente em cada uma 
delas quando sinalizadas (frente da testa, ao lado do ouvido, frente do 
nariz, respectivamente), com exceção de SÁBADO e LARANJA, cujo 
ponto de contato é a boca, portanto, estas dependerão do contexto para 
significar.  
Tabela 01. Sinais pares mínimos por ponto de contato.  
EFS – Elemento Fonético Similar. EFD – Elemento Fonético Diferenciador. EN – 
Elemento Fonético Neutro 
Sinal em 
Português 
Sinal 
em ELiS 
Configuração 
de Mão 
Orientação 
de Palma 
Ponto 
de 
Contato 
Movimento 
 
EFS EFN  EFD  EFS 
APRENDER eozTÀ eo z T À 
CHEIRAR eolOÀ eo l O À 
LARANJA eozAÀ eo z A À 
OUVIR eolRÀ eo l R À 
SÁBADO eozAÀ eo z A À 
 
Nos sinais PARANÁ, PARÁ e MEMBRO (participante de um 
grupo), há o compartilhamento da mesma configuração de mão e 
movimento, no entanto, o ponto de contato em cada um é diferente (alto 
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da cabeça, lateral da cabeça/atrás, braço, respectivamente), fazendo, 
com isso, o significado variar de um sinal para o outro. 
Tabela 02. Sinais pares mínimos por ponto de contato.  
Sinal em 
Português 
Sinal em 
ELiS 
Configuração 
de Mão 
Orientação 
de Palma 
Ponto 
de 
Contato 
Movimento 
 
EFS EFN  EFD  EFS 
MEMBRO thzçCÉm th ç C Ém 
PARANÁ thzvWÉm th v W Ém 
PARÁ thzlE§Ém th l E§ Ém 
 
Quanto à configuração de mão, podemos citar os sinais QUEIJO, 
FRIO, DESCULPAS. Nesses sinais, o ponto de contato é o mesmo: o 
queixo, no entanto, as configurações de mão são diferentes, o que leva o 
significado dos sinais a mudar. Outros exemplos são os sinais, PORÉM e 
MAS que compartilham ponto de contato e movimentos semelhantes, 
porém diferem-se quanto à configuração de mão.  
Tabela 03. Sinais pares mínimos por configuração de mão.  
Sinal em 
Português 
Sinal em 
ELiS 
Configuração 
de Mão 
Orientaçã
o de 
Palma 
Ponto 
de 
Contato 
Movimento 
 
EFD EFN  EFS  EFS 
DESCULPAS tqqqgçF tqqqg ç F - 
FRIO qoqzF qoq z F - 
QUEIJO tgqzçF tgq ç F - 
MAS /qgqv%Ìí /qgq v % Ìí 
PORÉM /whv%Ìí /wh v % Ìí 
 
Já em relação aos movimentos, podemos citar os sinais HOMEM, 
MACHO e PAPAI NOEL, com pontos de contato (no queixo) e 
configurações de mão iguais, porém com movimentos diferentes. O 
mesmo pode ser observado nos sinais VERDE e VERMELHO.  
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Tabela 04. Sinais pares mínimos por movimento.  
Sinal em 
Português 
Sinal em 
ELiS 
Configuração 
de Mão 
Orientação 
de Palma 
Ponto 
de 
Contato 
Movimento 
 
EFS EFN  EFS EFD 
HOMEM rdzçFÁm rd ç F Ám 
MACHO rdçFämü rd ç F äüm 
PAPAI 
NOEL 
rdzçFä rd ç F ä 
VERDE qoqzFäm qoq z F äm 
VERMELHO qoqçFÂm qoq ç F Âm 
 
AMANHÃ, NÃO SABER e FÁCIL por sua vez, são sinais cujo 
significado se diferem apenas pelo movimento porque a configuração 
manual e o ponto de contato (lateral da cabeça) são os mesmos.  
Tabela 03. Sinais pares mínimos por movimento.  
Sinal em 
Português 
Sinal em 
ELiS 
Configuração 
de Mão 
Orientação 
de Palma 
Ponto 
de 
Contato 
Movimento 
 
EFS EFN  EFS  EFD 
AMANHÃ tgsgzEäü3 tgsg z E äü3 
NÃO 
SABER 
tgsgzEÌà tgsg z E Ìà 
FÁCIL tgsgzEÁ3é tgsg z E Á3é 
 
Para finalizar nossos exemplos, temos os sinais TRABALHAR, TV, 
VÍDEO CASSETE, CERTIFICADO e o adjetivo CHATO todos são sinais que 
compartilham a mesma configuração de mão, a mesma locação (são 
articulados no espaço neutro a frente do tórax), no entanto apresentam 
movimento diferentes. A essa característica de variação 
fonética/fonológica mínima de um sinal para o outro chamamos de 
Pares mínimos.  
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Tabela 03. Sinais pares mínimos por movimento.  
Sinal em 
Português 
Sinal em 
ELiS 
Configuração 
de Mão 
Orientação 
de Palma 
Ponto 
de 
Contato 
Movimento 
 
EFS EFN  EFS EFD 
TRABALHAR /tgqvJân tgq v J ân 
TV /tgqlJèn tgq l J èn 
VÍDEO 
CASSETE 
/tgqvJÉã tgq v J Éã 
CERTIFICADO /tgqvJá tgq v J á 
CHATO /tgqvJÉà tgq v J Éà 
 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os estudos e pesquisas relacionados às línguas de sinais no mundo 
não são recentes. Registros históricos provam a observação empírica da 
comunicação gestual ainda na idade média. No Brasil, as pesquisas 
acadêmicas são recentes. Em franco desenvolvimento, tais pesquisas 
apontam a Libras como um vasto e fértil campo para questionamentos, 
ações, produções e atualizações. 
Vale ressaltar que essa pesquisa é de caráter embrionário, com 
pretensão de lançar novos olhares em relação à fonética e à fonologia da 
Libras. Como desdobramentos, apresentamos o uso da terminologia 
quiromática para as qualidades articulatórias da língua de sinais, 
caracterizadas pelas configurações de dedos (seleção de dedos) e 
configurações de mão, que nas línguas oralizadas correspondem as 
qualidades fônicas. 
De acordo com algumas pesquisas, muitos têm-se equivocado   a 
respeito dos pares mínimos na Libras, ou seja, como se houvesse 
semelhanças entre os sinais. No entanto, os pares mínimos, como 
apontam Quadros e Karnopp (2004) e Ferreira (2010), são diferentes.  
Vale dizer que são mínimas as características divergentes entre 
esses sinais. Ainda em tempo, queremos ressaltar que trata-se de uma 
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pesquisa ainda em andamento. Para tanto, sujeita a modificações, 
alterações, portanto aberta a (re) leituras, a aprofundamentos que 
serão analisadas no decorrer do processo de estudo para posterior 
contribuição para a Língua de Sinais. 
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